
 

MONITORAMENTO DA DOENÇA DE CHAGAS EM HOSPITAL PÚBLICO: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA SOBRE GESTÃO E ESTRATÉGIA 

INTRODUÇÃO: A Doença de Chagas (DC) é um desafio de saúde pública no Pará, 
sobretudo pela transmissão oral. A Vigilância Epidemiológica Hospitalar (VEH) atua na 
identificação precoce de casos agudos¹. Esta intervenção otimiza o fluxo assistencial para 
garantir tratamento imediato e reduzir complicações. ​OBJETIVOS: Relatar a experiência da 
gestão da VEH no monitoramento e estruturação do fluxo de assistência aos casos de DC em 
unidade hospitalar. ​METODOLOGIA: Relato de experiência sobre a gestão da VEH em 
hospital público paraense. A vivência envolveu a equipe de enfermagem e acadêmicos em 
estágio extracurricular. O processo baseia-se em busca ativa diária e notificações passivas. A 
enfermagem realiza avaliação clínica, identifica suspeitas e qualifica as notificações. Após 
coleta da gota espessa e confirmação laboratorial, a VEH assegura o diagnóstico, solicita o 
tratamento e monitora até a alta. ​RESULTADOS: Em 2025, houve 55 notificações e 15 
confirmações. O perfil revelou: Lactentes (20%; n=3), Crianças (33,3%; n=5), Adolescentes 
(13,3%; n=2), Adultos (20%; n=3) e Idosos (13,3%; n=2). Todos receberam alta e 
continuaram o tratamento domiciliar. ​DISCUSSÃO: A taxa de 27% de confirmação evidencia 
o papel do enfermeiro na requalificação das fichas, reiterando seu protagonismo na vigilância. 
A abrangência etária reafirma que a vulnerabilidade à DC exige respostas rápidas e fluxos 
integrados. A inserção de estagiários permite a formação de profissionais com visão crítica 
sobre a VEH. ​CONCLUSÃO: A integração da VEH com as redes de saúde é essencial para 
intervenções imediatas, evitando a fase crônica. O monitoramento contínuo evidencia a 
contribuição da enfermagem na qualificação dos indicadores e no pensamento crítico 
acadêmico. Ao assegurar o tratamento na alta, o hospital é elo vital na rede, reafirmando que a 
indissociabilidade entre assistência, ensino e gestão é o caminho para o controle de endemias 
no Pará². 
 
Descritores (DeCS – ID): Doença de Chagas – D014355; Monitoramento Epidemiológico – 
D062665; Cuidados de Enfermagem – D009732. 
Modalidade: Estudo original ( ) Relato de experiência ( X ) Revisão da literatura ( ) 
Eixo Temático: Eixo 6-Gestão/ Organização dos serviços de saúde/enfermagem 
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